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Correspondente 
Maçeló — Políticos ala-

goanos que ajudaram Fer-
nando Collor de Mello a se 
eleger governador do Esta-
do, em 1986, não acreditam 
que ele permaneça por 
muito tempo liderando as 
pesquisas para a sucessão 
presidencial. O deputado 
Ismael Pereira, por exem-
plo, acha natural seu cres-
cimento — "porque ele tem 
aparecido sozinho no 
vídeo" — mas garante que 
a performance do ex-
governador logo será re-
vertida. 

Pereira é ulyssista e diz 
que seu partido, o PMDB, 
vai às praças concitar a 
Nação no sentido de 
conscientizá-la de que "um 
estadista, um presidente 
da República, não se tira  

da mídia eletrônica com 
alicerces fantasiosos, mas 
sim, da probidade, da com-
petência e do verdadeiro 
compromisso com o povo 
brasileiro". 

Atual líder do PMDB na 
Assembléia Legislativa, Is-
mael Pereira foi um dos 
que apoiaram Collor de 
Mello nas eleições de 1986, 
para o governo alagoano. 

Para o presidente regio-
nal do PFL, deputado Be-
nedito de Lyra. Collor de 
Mello não irá para o segun-
do turno, "o povo logo sabe-
rá quem é esse moço, sabe-
rá a tragédia que ele foi à 
frente do governo alagoano 
e que seria, também, se 
chegasse à Presidência da 
República". 

O deputado federal José 
Thomaz Nonô, também do 
PFL, tem pensamento  

idêntico ao de Benedito 
Lyra, ele acha que a cam-
panha não começou. "Os 
candidatos não estão se-
quer registrados. As cha-
pas não estão completas. 
Ainda não houve o exame, 
pela sociedade brasileira, 
da proposta clara de qual-
quer um dos candidatos". 

O governador Moacir An-
drade, por sua vez, disse 
estar convencido de que 
Collor de Mello disputará o 
segundo turno com Lula ou 
Brizola. O líder do governo 
na Assembléia, Euclides 
Mello (PRN), também pri-
mo do ex-governador, acha 
que Collor será eleito logo 
no primeiro turno. "Ele é o 
único candidato que repre-
senta o anseio do povo e 
que tem uma mensagem 
segura, corajosa, exata-
mente como o povo dese-
ja". 


